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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.8 / abr-2012 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês, através do estabelecimento de contato com produtores em todo o 
território brasileiro. 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais 
importantes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente 
ao final da safra do período realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês 
de setembro de cada ano.  

Neste mês trata-se do sétimo levantamento de doze que serão feitos referentes a 
safra 2011-2012 e do primeiro levantamento da cultura de cana-de-açúcar 
referente a safra 2011/12 e 2012/13, este trimestral, é o levantamento referente 
aos dados do mês de março.  

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e 
recursos desta Companhia e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE, para a consolidação do processo de sistematização das estimativas oficiais 
de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusive na sua organização e 
divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será fazer levantamentos da previsão de safras dos principais grãos, como 
a soja, o milho (primeira e segunda safras) e a cana-de-açúcar no estado de Goiás, 
na região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho podem ser 
utilizados para auxiliar os agentes econômicos, empresários agrícolas, 
acadêmicos, profissionais do setor do agronegócio, sendo realizadas publicações 
mensais referentes às atualizações dos dados.  

Em geral, o clima tem se mostrado favorável na região Centro-Oeste, enquanto 
que há estiagem no Sul, alterando as previsões de safra no período que utilizando-
se de médias dos últimos anos, previa uma maior estabilidade do clima no Brasil. 
Em Goiás, por exemplo, o clima foi majoritariamente favorável. 
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Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  
 
Segundo estimativas da pesquisa da Conab (Tabela 1), a área total plantada no 
Brasil para a safra 2011/2012 realizada até o mês de março foi de 52,29 milhões 
de hectares, aumento contínuo no decorrer dos levantamentos e em relação ao 
último levantamento. O crescimento foi bastante expressivo, indo de 51,69 milhões 
para 52,29 milhões, ou seja, aumentando 600 mil hectares neste último mês. Com 
isso, o aumento em relação à safra passada foi de 4,8%. Este aumento pode 
indicar uma preocupação dos agricultores quanto à redução do produto das 
plantações dado a instabilidade das condições climáticas, em particular das chuvas 
que se mostraram heterogêneas no território brasileiro, sendo diferentes das 
previsões feitas até então. 

mar-12 abr-12 Percentual Absoluta

( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO 1.400,30 1.402,90 1.398,10 -0,2 -2,2

AMENDOIM TOTAL 84,7 96,5 100,8 19 16,1

AMENDOIM 1ª SAFRA 66 76,3 81,3 23,2 15,3

AMENDOIM 2ª SAFRA 18,7 20,2 19,5 4,3 0,8

ARROZ 2.820,30 2.515,10 2.490,30 -11,7 -330

FEIJÃO TOTAL 4.005,40 3.806,80 3.910,80 -2,4 -94,6

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.419,90 1.272,00 1.250,30 -11,9 -169,6

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.823,80 1.773,10 1.906,70 4,5 82,9

FEIJÃO 3ª SAFRA 761,7 761,7 753,8 -1 -7,9

GIRASSOL 66,4 67,9 74,6 12,3 8,2

MAMONA 219,3 148,1 146 -33,4 -73,3

MILHO TOTAL 13.806,10 15.366,20 15.651,60 13,4 1.845,50

MILHO 1ª SAFRA 7.916,30 8.643,40 8.580,30 8,4 664

MILHO 2ª SAFRA 5.889,80 6.722,80 7.071,30 20,1 1181,5

SOJA 24.181,00 24.972,20 24.998,10 3,4 817,1

SORGO 817,4 808,3 1022,4 25,1 205

SUBTOTAL 47.400,90 49.184,00 49.792,70 5 2.391,80

AVEIA 153,8 153 153 -0,5 -0,8

CANOLA 46,3 42,4 42,4 -8,4 -3,9

CENTEIO 2,4 2,3 2,3 -4,2 -0,1

CEVADA 87,9 88,4 88,4 0,6 0,5

TRIGO 2.149,80 2.166,20 2.166,20 0,8 16,4

TRITICALE 46,9 46 46 -1,9 -0,9

SUBTOTAL 2.487,10 2.498,30 2.498,30 0,5 11,2

BRASIL 49.888,00 51.682,30 52.291,00 4,8 2.403,00

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 7º 
Levantamento - Abril/2012

PRODUTO
2010/2011

2012 Variação

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2010/2011 e 
2011/2012 (Em 1000 ha)
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A tabela 1 mostra ainda que neste mês mais um produto alcançou previsão de 
variação de área plantada maior que 10%. Enquanto que no levantamento anterior, 
amendoim e milho eram os produtos com previsão de maior aumento de área 
plantada. No levantamento se inclui neste grupo, o Sorgo com aumento de 25,1% 
e 205 mil ha. O amendoim foi alavancado pelo amendoim 1ª safra (23,2%, 15,3 mil 
ha) enquanto que o milho 2ª safra (20,1% e 1,18 milhões de hectares) foi o que 
alavancou o crescimento do milho. Dos produtos principais, mamona (-33,4%), 
arroz (-11,7%) e feijão (-2,4%) são os que possuem quedas percentuais. Para 
todos eles, a previsão de área plantada foi mais favorável este mês, dado que a 
queda prevista se reduziu. 

As mudanças ocorridas neste último levantamento ocasionaram uma leve 
mudança na distribuição da área plantada para cada região, sendo que houve 
mudança no Centro Sul com 79%, sendo o Centro-Oeste passa de 35% para 36% 
e o Sul passa de 35% para 34%. O Sudeste com 9% e para a região Nordeste 21% 
e o Norte com 3%. Apesar disso, na comparação com a safra passada, todas as 
regiões brasileiras aumentaram sua área plantada, sendo o Centro-Oeste (10,5%) 
a região com o maior aumento da safra 2010-11 para a safra 2011-12. No que 
tange a produção, o Centro-Oeste apresenta 40% da produção brasileira, seguido 
pela região sul (34%).  

Através da Tabela 2, percebe-se que apesar do aumento da previsão de produção 
de grãos para a safra 2011-2012 (de 157,06 milhões de toneladas em março para 
159,2 milhões de toneladas em abril), ainda tem-se nesta safra uma previsão de 
produção menor que a produzida na safra 2010-11 (162,84 milhões de toneladas), 
revelando-se de uma previsão menor de 2,2%, redução de 3,6 milhões de 
toneladas. Apesar da queda, trata-se de uma queda menor que a observada no 
mês anterior, o que se justifica pelas condições climáticas que neste mês se 
mostraram positivas. 
 
Em março, dos 20 produtos pesquisados pela Conab, 11 destes possuíam 
previsão de queda para sua produção. Em abril, este número caiu para oito, 
reduzindo a queda da produção do Brasil como supracitado. Destes, as maiores 
quedas percentuais são da Mamona (-46,1%), Canola (-25,4%), Feijão 1ª safra (-
19,8%) e Arroz (-14,3%). Apesar disso, a maior queda em termos absolutos é da 
Soja, com queda de -9,72 milhões de toneladas produzidas, seguida pela queda de 
-1,95 milhões de toneladas de Arroz.  
 
Por outro lado, os maiores aumentos observados foram do milho 2ª safra, 7,54 
milhões de toneladas e 35,1% a mais que a safra 2010/2011, valor este que vem 
aumentando desde o início da plantação do milho segunda safra, ou safrinha, em 
janeiro. É importante destacar que a produção do milho 2ª safra está concentrada 
na região Centro-Oeste e que as condições climáticas, juntamente com a aplicação 
das técnicas intensivas de cultivo, estão levando a esse resultado. 
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mar-12 abr-12 Percentual Absoluta
( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.228,60 3.297,80 3.301,20 2,2 72,6
ALGODÃO - PLUMA 1.959,80 2.001,10 2.001,80 2,1 42
AMENDOIM TOTAL 226,50 255,90 294,50 30 68
AMENDOIM 1ª SAFRA 199,20 225,10 262,40 31,7 63,2
AMENDOIM 2ª SAFRA 27,3 30,8 32,1 17,6 4,8
ARROZ 13.613,10 11.267,70 11.666,20 -14,3 -1.946,90
FEIJÃO TOTAL 3.767,50 3.572,80 3.668,80 -2,6 -98,7
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.680,30 1.397,90 1.348,00 -19,8 -332,3
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.398,10 1.384,50 1.575,50 12,7 177,40
FEIJÃO 3ª SAFRA 689,1 790,4 745,3 8,2 56,2
GIRASSOL 83,10 94,60 110,40 32,9 27,3
MAMONA 141,10 105,00 76,00 -46,1 -65,1
MILHO TOTAL 57.407,00 61.703,00 65.143,90 13,5 7.736,90
MILHO 1ª SAFRA 35925,9 35898,8 36125,2 0,6 199,3
MILHO 2ª SAFRA 21481,1 25804,2 29018,7 35,1 7537,6
SOJA 75324,3 68748,5 65603 -12,9 -9721,3
SORGO 2.314,00 2.149,70 2.724,00 17,7 410,00
SUBTOTAL 156.105,20 151.195,00 152.588,00 -2,3 -3517,2
AVEIA 379,00 353,50 353,50 -6,7 -25,50
CANOLA 69,70 52,00 52,00 -25,4 -17,70
CENTEIO 3,20 3,50 3,50 9,4 0,3
CEVADA 283,90 305,10 305,10 7,5 21,2
TRIGO 5.881,60 5.788,60 5.788,60 -1,6 -93
TRITICALE 114,90 114,20 114,20 -0,6 -0,70
SUBTOTAL 6.732,30 6.616,90 6.616,90 -1,7 -115,4
BRASIL (2) 162.837,50 157.811,90 159.204,90 -2,2 -3.632,60

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 7º Levantamento - Abril/2012

PRODUTO
2010/2011

2012 Variação

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2010/2011 e 2011/2012 (Em 
1000 toneladas)

 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 

De acordo com a Tabela 3, utilizando a projeção do Balanço de Oferta e Demanda 
de soja no Brasil do sétimo levantamento da safra 2011/2012, apesar do estoque 
inicial apresentar previsão de aumento de 38,52%, todos os outros itens, a 
exceção da importação que permanece em 50 mil toneladas, apresentaram queda, 
levando a uma redução substancial no estoque final que vai de 3,6 milhões de 
toneladas para 1,14 milhões de toneladas na safra 2011/12.  

Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 
Final

2010/11 2.607,20   75.324,30   50,00           77.981,50     41.970,00    32.400,00     3.611,50    
2011/12 3.611,50   65.603,00   50,00           69.264,50     36.920,00    31.200,00     1.144,50    

Variação 2010/2012 38,52% -12,91% 0,00% -11,18% -12,03% -3,70% -68,31%
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 7º Levantamento - Abril/2012

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2010/2011 e 2011/2012. Em 1.000 toneladas

Soja
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Segundo o Relatório de Acompanhamento da safra brasileira do sétimo 
levantamento da Conab para a safra 2011/2012, publicado em abril de 2012, 
(Tabela 4), a área plantada tem previsão de aumento, tanto para o Centro-Oeste 
(5,8%), quanto para o Brasil (3,4%), já que ambas aumentarão em relação ao 
levantamento anterior, dada a melhora nas condições climáticas. Apesar disso, 
para a região Centro-Oeste, apenas o estado Mato Grosso do Sul apresentou 
queda na produção, -10,9%, como também no Brasil, queda de -12,9%. O 
resultado positivo da produção foi de 2,7% e 5,9% para Goiás e Mato Grosso, 
respectivamente. Quanto a produtividade, queda do rendimento médio no Brasil de 
-15,8%, Mato Grosso do Sul, 13,6%, Mato Grosso de 2,2%, ao passo que em 
Goiás, há um pequeno incremento de 1,9%. O fato é que a área plantada está 
aumentando, talvez por medida de precaução à instabilidade climática nesse 
período a qual está prejudicando as plantações e reduzindo a produção em parte 
delas. 

Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
Safra 10/11 Safra 11/12

Variação 
%

Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)  (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 6.398,80     6.929,90      8,3 3.190        3.120         -2,2 20.412,20    21.621,30    5,9
MS 1.760,10     1.815,50      3,2 2.937        2.538         -13,6 5.169,40      4.607,70      -10,9
GO 2.605,60     2.644,70      1,5 3.140        3.200         1,9 8.181,60      8.463,00      3,4
DF 54,90         55,00           0,2 3.200        3.200         - 175,70        176,00        0,2
CENTRO-OESTE 10.819,40   11.445,10    5,8 3.137        3.047         -2,9 33.938,90   34.868,00   2,7

BRASIL 24.181,00   24.998,10    3,4 3.115        2.624         -15,8 75.324,30   65.603,00   -12,9

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 7º Levantamento - Abril/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) REND. MÉDIO (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2010/2011 e 2011/2012

 

Conclui-se assim, que nos últimos levantamentos, o clima tem sido considerado 
como o fator principal das alterações nas previsões. No levantamento publicado 
em março foi determinante para quedas expressivas e em abril, como amenizador 
desta queda. O clima mostra-se assim instável no período. 

Milho 

Diferentemente da soja, além do estoque inicial do milho, outros itens do balanço 
de oferta e demanda de milho das safras 2010/2011 e 2011/2012 (Tabela 5) 
apresentaram previsão de crescimento. De um leve crescimento no estoque inicial, 
2,15%, chega a um crescimento de 55,46% no estoque final, alavancado pelo 
aumento da produção (13,48%) e do suprimento (11,23%). Apesar da queda de -
56,33% na importação e o aumento da exportação de 5,41%, ambos tiveram 
aumentos absolutos em escala menor que os itens supracitados. 
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Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 
Final

2010/11 9.080,20   57.406,90   686,90         67.174,00     48.411,50    9.486,90       9.275,60    
2011/12 9.275,60   65.143,70   300,00         74.719,30     50.299,00    10.000,00     14.420,30  

Variação 2010/2012 2,15% 13,48% -56,33% 11,23% 3,90% 5,41% 55,46%
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 7º Levantamento - Abril/2012

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2010/2011 e 2011/2012

Milho

 

Analisando a Tabela 6, observa-se um crescimento significativo da área plantada 
do milho tanto para o Brasil (8,4%), tanto para o Centro-Oeste (41,6%). Elevação 
de 64,5%, 48,2% e 38,7% para Mato, Mato Grosso do Sul e Goiás. Isso pode ser 
justificado pela elevação das exportações de milho. Quanto à produtividade, a 
situação não é a mesma, pois enquanto o Brasil tem sua produtividade em queda 
(-7,2%), a região Centro-Oeste possui um aumento (2,9%), puxado principalmente 
pelo estado do Mato Grosso, alta de 17,2%. 

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 62       102      64,5 5.899       6.912       17,2 366       706         92,8
MS 46       68       48,2 6.700       6.850       2,2 308       467         51,6
GO 395      547      38,7 7.850       8.000       1,9 3.098     4.378      41,3
DF 28       33       20,4 8.332       8.500       2 229       281         22,8
CENTRO-OESTE 530     751     41,6 7.547       7.769      2,9 4.001    5.833     45,8

BRASIL 7.916  8.580  8,4 4.538       4.210      -7,2 35.926  36.125    0,6

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 7º Levantamento - Abril/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(primeira) nas safras 2010/2011 e 2011/2012

 

Cenário diferente em relação à produtividade leva a uma situação ainda mais 
distinta quando se trata da produção: O Centro-Oeste brasileiro tem um aumento 
de 45,8%, enquanto que no Brasil o aumento foi de apenas 0,6%, puxado pela 
queda de produção na região Sul que há dois meses sofre com a forte estiagem. 
Para esta região, tem-se atualmente uma previsão de queda de produtividade de -
17%, o que por sua vez levou a uma queda na produção de -19,4%. Assim, como a 
região Sul é a principal produtora de milho 1ª safra no Brasil, essa queda contrapôs 
e anulou parte do crescimento observado em todas as outras regiões.  

No que tange aos estados da região Centro-Oeste, observa-se uma situação 
semelhante ao se referir à área plantada, com crescimento entre 20,4% (Distrito 
Federal) a 64,5% (Mato Grosso do Sul). Esta situação não é observada quando se 
trata de produtividade, pois só o estado de Mato Grosso do Sul possui aumento 
considerável em sua produtividade (17,2%) o que apesar de alto se reduziu em 
relação ao último levantamento. A produção apresentou aumento considerável em 
todos os estados da região. No Brasil, a área plantada aumentou 8,4%, porém a 
produção não acompanha esse crescimento aumentando apenas 0,6%, o que leva 
a uma queda na produtividade de -7,2%. 
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As alterações de até então, não foram suficientes para alterar a hegemonia goiana 
na produção de milho primeira safra que de 77% da produção da região Centro-
Oeste (na safra 2010/2011), passa para 73% (na safra 2011/2012), percentual este 
que não se alterou em relação ao levantamento anterior. 
 
Tratando-se do milho de Segunda Safra, Tabela 7, o cenário é de aumento para a 
região Centro-Oeste e no Brasil em relação à safra passada. Com variações 
positivas nos três índices medidos pela Conab e o IBGE no Acompanhamento da 
Safra de Grãos nas safras 2010/2011 e 2011/2012. Para a questão da área 
plantada, elevação de 42,9%, 38,8%, 26,6% e 10,7%, para o Distrito Federal, Mato 
Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul respectivamente. Para a produção, elevação 
de 47,6%, 31,2%, 24,3% e 19,6%, para Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Distrito 
Federal e Goiás. No Centro-Oeste e no Brasil, a área plantada e a produção 
variaram 28,8%, 37,6% e 20,1% e 35,1%, respectivamente. Entretanto, a 
produtividade no Brasil aumentou mais que no Centro-Oeste, 12,5% em relação a 
6,8%. A recuperação parcial da produção de milho sulista contribui para o aumento 
dos respectivos índices nacionais em relação ao levantamento anterior. 
 

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
% Safra 10/11 Safra 11/12

Variação 
%

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 1.836,30 2.548,80 38,8 3.950 4.200 6,3 7.253,40 10.705,00 47,6
MS 946,80 1.048,10 10,7 3.290 3.900 18,5 3.115,00 4.087,60 31,2
GO 539,3 682,8 26,6 5.400 5.100 -5,6 2.912,20 3.482,30 19,6

DF 4,9 7 42,9 6.900 6.000 -13 33,8 42 24,3
CENTRO-OESTE 3.327,30 4.286,70 28,8 4.002 4.273 6,8 13.314,40 18.316,90 37,6

BRASIL 5.889,80 7.071,30 20,1 3.647 4.104 12,5 21.481,10 29.018,70 35,1

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 7º Levantamento - Abril/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda safra) nas safras 
2010/2011 e 2011/2012

 
 
De acordo com o sétimo levantamento que possui dados atualizados do milho 
segunda safra, mostra ainda a área plantada e produção com índices positivos e 
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso com índices de variação positivos. Goiás 
possui índice de variação de área plantada (9,7%) e produção (3,6%) positivos, 
mesmo com a produtividade em queda (5,6%), por outro lado, o Distrito Federal 
continua sem alteração na área plantada de milho segunda safra, com uma queda 
na produção (-13,6%) e uma queda de mesma ordem na produtividade. 
 
Cabe lembrar aqui que 63% da produção de milho segunda safra no Brasil é 
realizada no Centro-Oeste, sendo que destes, 37% pertencem ao Mato Grosso, 
14% Mato Grosso do Sul, 12% Goiás e <1% ao Distrito Federal. É importante 
ressaltar ainda que diferentemente das outras regiões brasileiras, o Centro-Oeste 
Brasileiro produz mais milho segunda safra (18,32 milhões de toneladas) que milho 
primeira safra (5,83 milhões e toneladas). 
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A produção total esperada de milho no Brasil para a safra 2012/2011 está prevista 
para serem 65,14 milhões de toneladas, o que indica um aumento de 6% em 
relação à safra 2010/2011. Desta produção 37,07% pertence à região Centro-
Oeste. 

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  

Conforme o relatório da Conab em cooperação com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA, os levantamentos com a estimativa de safra 
ocorrem trimestralmente. O levantamento em questão foi realizado entre os dias 05 
e 16 de março de 2012, intitulado como primeiro levantamento da safra 2012/13 de 
cana-de-açúcar.  

Nesta etapa, foram visitadas todas as unidades de produção sucroalcooleiras, 
situadas nos vários Estados produtores. De acordo com a metodologia empregada 
pela Conab, em cada levantamento, são programadas visitas dos técnicos a todas 
as unidades de produção em atividade. A coleta dos dados se dá por contato direto 
com as fontes de informação, permitindo a manutenção da base de dados 
atualizados de área plantada, produtividade por unidade de área e o desempenho 
industrial em cada unidade de produção. 

De acordo com a Tabela 8, a região centro-oeste como um todo e o Brasil também 
possuem previsão de aumento nas três variáveis observadas. Em se tratando de 
área plantada, o destaque é de Mato Grosso do Sul que apresenta previsão de 
aumento de 12,5%, nesse aspecto, a região centro-oeste (9,1%) apresentou 
resultado superior ao observado no Brasil como um todo (2,4%). 

Ainda na Tabela 8, vemos crescimento da produção, com Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul com crescimento de aproximadamente 11,5% cada um. Nesse 
aspecto a região centro-oeste (9,7%) também supera o Brasil (5,4%). No que tange 
a produtividade, ambos, região e país, apresentaram pouco crescimento, ambos 
menores que 3%, sendo que o Brasil (2,9%) superou a região centro-oeste 
(0,52%). Goiás mostra-se equilibrado no sentido em que o aumento da área 
plantada acarretou um aumento de mesma ordem na produção. 

REGIÃO/UF ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 11/12 Safra 12/13 Variação % Safra 11/12Safra 12/13Variação % Safra 10/11 Safra 11/12Variação %

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 220,09 232,19 5,5 61547 65000 5,6 13545,9 15092,4 11,4
MS 480,86 540,97 12,5 70682 70100 -0,8 33988,2 37922 11,6
GO 678,42 732,02 7,9 70800 70770 - 48032,1 51805,1 7,9
CENTRO-OESTE 1379,4 1505,2 9,1 69282 69639 0,52 95566,2 104819,5 9,7

BRASIL 8368 8567,2 2,4 68289 70289 2,9 571439,3 602178,8 5,4

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2012-2013 - Abril de 2012

Tabela 8: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO – SAFRAS 2011/12 e 2012/13 
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Em geral, percebemos que há um crescimento da cultura canavieira no Brasil, mais 
estável, porém pouco expressiva. 

 


